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REVISTAS BRASILEIRAS EM LETRAS E LINGÜÍSTICA1

(Letters and Linguistics Brazilian Journals)

Luiz Antônio MARCUSCHI  (UFPE)

Observações preliminares

As observações que se seguem a respeito de como deveríamos ou po-
deríamos nos portar nos próximos anos em relação a periódicos científicos
nas áreas de Letras e Lingüística (L&L), bem como as informações constan-
tes na listagem de revistas anexa formam um subsídio preliminar para
reflexão e conferência. Num segundo momento, discussões técnicas, le-
vantamentos mais completos e atualizados deverão confirmar ou rever as
propostas e os dados. É possível que algumas revistas arroladas não mais
existam e várias outras sequer tenham sido incluídas por simples desco-
nhecimento de minha parte.2 O ideal seria que as áreas de L&L ainda dis-
pusessem da publicação que já existiu por alguns anos, ou seja, os Sumá-
rios Correntes de Periódicos em Letras e Lingüística.3  Esse poderia
ser um instrumento bastante útil na divulgação da produção científica
recente e atualizada. Seu formato poderia ser o de uma informação via
Internet para uma atualização permanente, tal como existe em algumas
outras áreas.

1 Esta comunicação foi apresentada na programação científica da ABRALIN durante a 52ª Reu-
nião Anual da SBPC, em Brasília, de 8 a 14 de julho de 2000. O simpósio em que o texto foi
apresentado estava a cargo da profa. Leila Barbara (PUC-SP), tendo ainda participado da mesa o
prof. Vilson José Leffa (UCPEL). Esta relação foi consideravelmente ampliada a partir daquela
comunicação e se encontra aqui com um número grande de periódicos.
2 Algumas revistas estão desativadas, mas a indicação deste dado é difícil e somente uma revisão
das informações aqui prestadas pode dar maior precisão a este aspecto. Agradeço à atual presidente
da ANPOLL, Profa. Freda Indursky, o apoio na correção destes dados. Uma versão completa desta
relação deverá ser divulgada pela ANPOLL no seu portal pela INTERNET.
3 Esta publicação, que chegou ao quinto número sob a orientação do prof. Ulf Gregor Baranow,
não teve continuidade. Incluia periódicos nacionais e estrangeiros, estampando apenas o sumário
de cada um deles. Só apresentava periódicos que se encontrassem em alguma biblioteca brasileira
a fim de que pudessem ser acessados com facilidade.
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A Produção Científica e sua Divulgação

Pode-se perguntar para que servem as revistas científicas, cujas
publicações têm  hoje mais prestígio que os textos em coletâneas ou até
mesmo os próprios manuais. A resposta seria simples: servem como veícu-
lo fácil, econômico e rápido para divulgar o conhecimento científico pro-
duzido naquele momento. Trata-se de uma estratégia de divulgação ime-
diata, mas que não pode perder de vista a qualidade da produção divulgada.
Daí a importância de uma política editorial explícita e um comitê editorial
atuante. Em princípio, as revistas deveriam circular com mais agilidade
entre os pesquisadores e os estudantes de uma dada área, mas o que se
verifica não é bem isto. É surpreendente constatar que nos Cursos de Gra-
duação, a grande maioria dos alunos sequer sabe o nome de alguma revista
e poucos as consultam. Parece que a publicação de revistas e seu consumo
está ainda restrito à Pós-Graduação.

Que produção merece divulgação? Em princípio, partindo da hi-
pótese de que todo o trabalho científico merece respeito e deve oferecer
qualidade, pode-se dizer que toda produção científica merece divulgação.
Olhando com atenção as revistas existentes, percebe-se que este não é o
caso: há revistas que não são boas. Portanto, aspecto importante, que de-
verá receber uma definição mais detida tanto por parte dos órgãos de fo-
mento quanto da comunidade, é o que diz respeito ao que se deve conside-
rar como produção científica.4 Embora cada área tenha uma percepção
do assunto, deve haver algumas regras gerais, sendo necessário, certamen-
te, respeitar critérios específicos de cada área. Todos concordam em que a
identificação da produção científica é essencial porque serve como indica-
dor da vitalidade da área.

Ao lado dessas questões, poderíamos indagar ainda o seguinte: quem
publica? No geral, publicam os docentes e pesquisadores da Pós-Gradu-
ação, mas já temos revistas de Graduação sendo publicadas. No geral,

4 Neste momento não me deterei em todos os aspectos da questão e sim apenas às revistas. Mas
será de grande importância abrir um debate sobre o tema abrangendo todo o leque de produção
para definir o que entendemos por produção científica em nossas áreas. Por exemplo, em relação a
trabalhos em jornais diários, em revistas de divulgação ao grande público e em revistas não
especializadas; ou então o caso do valor de livros, capítulos de livros, relatórios técnicos não publi-
cados, mas acessíveis em algum local certo; ou os trabalhos publicados em anais de congressos,
resultados de estudos em grupo, divulgação pela Internet e assim por diante.
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parece claro que é a Pós-Graduação que oferece hoje o maior contingente
de publicações. Contudo, o mapeamento da autoria dos artigos em revis-
tas está por ser feito e merece um trabalho a parte.

Outro aspecto interessante a ser aqui observado é o que diz respeito a
quem edita revistas. Isto pode ser observado de dois ângulos: (1) no
geral, são instituições ou cursos que editam as revistas e não editoras; isto
pelo menos no Brasil (2) não temos a tradição de um editor qualificado
(treinado para este fim) e os Cursos ou as Instituições vão atribuindo a
tarefa editorial, em rodízio, para coordenadores ou indivíduos que dispo-
nham de tempo para isso, quando de fato a editoração não pode ser feita
de forma tão amadorística. Não temos ainda uma cultura sólida da
editoração de revistas e do “editor” técnico.

Quantas revistas temos? Não existe ainda uma relação das revistas
publicadas no Brasil na áreas de L&L.5 Também não sabemos ainda como
se acham as publicações em relação à sua indexação em nossas áreas. É
provável que com o tempo tenhamos mais informações e visibilidade sobre
a questão. Há uma revista das áreas de L&L produzida pela Graduação,
mas resolvi incluí-la pelo simples fato de ser específica e ter uma política
editorial muito clara.

Seria de utilidade saber quais são os órgãos mais importantes, de mai-
or impacto e com mais trabalhos citados. Mas esse índice de citação não
está nem perto de ser cogitado entre nós já que não indexamos as revistas.

Proliferação de revistas

Não é novidade, nem é de hoje a imensa pressão exercida pelas insti-
tuições de ensino e pesquisa e pelos órgãos de fomento no quesito publica-

5 Problema adicional é o que deveria ou não contar como revista nas áreas de L&L. Veja-se o caso
da revista CULT que tem como subtítulo “Revista Brasileira de Literatura”. Trata-se de um
órgão de L&L no sentido técnico do termo ou apenas de uma revista comercial? Não incluí esse
periódico mensal entre as revistas técnicas por pura falta de segurança quanto ao critério que
deveria seguir. Mas pode-se incluí-la, desde que assim se decida. Outra revista é a Tempo Brasi-
leiro, que em boa parte é uma revista também de L&L, mas não tem o mesmo perfil em todos os
casos. Há ainda algumas revistas de Educação que são muito mais voltadas para a área de L&L do
que para a educação como tal. Cito por exemplo Instrumento – Revista de Estudo e Pesquisa
em Educação, produzida na UFJF, desde 1999.
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ções. Especialmente a partir do momento em que se instituiu a GED (Gra-
tificação de Estímulo à Docência) em que a publicação passou a contar
pontos indispensáveis. Não se trata de tê-las em quantidade, mas em qua-
lidade. De certo modo, há um consenso entre a comunidade dos pesquisa-
dores de que a revista científica é a forma mais rápida e eficiente para
circulação das idéias. Daí sua proliferação entre nós. Mas uma proliferação
sem controle e de qualidade discutível.

O levantamento anexo, com dados preliminares, provavelmente não
completos, mostra um fato curioso e  até agora desconhecido. A grande
proliferação de revistas deu-se na década de 90, especialmente na sua se-
gunda metade. Os mais antigos são dois do início dos anos 50, e nos anos
60 surgiram outros 2, sendo que nos anos 70 foram criados 14 periódicos;
nos anos 80 foram 21 e quase todos na primeira metade dos anos 80. Para
muitos dos periódicos não foi possível identificar a data de início. É curiosa
essa trajetória, pois sabemos que nos anos 70 surgiu a PG e entre 80-856

deu-se o melhor período para a capacitação e equipagem da PG e depois
disto foram os anos 94-98 com alguns convênios interessantes e sobretudo
com a exigência de publicações para as avaliações em função da GED. Isto
significa que reagimos ao sabor das verbas e das pressões e não por um
planejamento de produção. Tudo indica que o aumento de produção refle-
te pressões institucionais e não necessariamente maior investimento na
pesquisa por parte dos pesquisadores.

Deve-se, no entanto, observar que nos anos 90 aumentou considera-
velmente o número de doutores, já que os Cursos de Doutorado quase que
duplicaram nesse período. Assim, com o aumento de Cursos e de Douto-
res, bem como de eventos científicos, foi necessário dar evasão a toda essa
produção. Por outro lado, notou-se também que muitos Cursos de PG
iniciaram a publicação de artigos de teses e dissertações (transformação
tese/dissertação em artigo pela maior facilidade de publicação.

6 Embora não tenha sido a única razão, mas certamente foi importante a criação da ANPOLL
que muito contribuiu, com a formação dos GTs, para o aumento da produção científica e a prolife-
ração de revistas. Também o fortalecimento de outras Associações Científicas (ABRALIN, ABRALIC,
ALAB) e o surgimento de sociedades lingüísticas regionais, tais como o GEL, GELNE, ASSEL e
outras, contribuiu para a ampliação de órgãos de publicação, já que cada qual tenta produzir sua
revista.
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Não obstante todas essas circunstâncias, parece pouco aconselhável
que cada Curso de PG tenha sua revista, pois isto acaba por originar
uma infinidade de revistas em sua maioria paroquiais7. Um Conselho Edi-
torial de caráter nacional e até mesmo internacional para a revista não é
garantia de qualidade, pois tudo dependerá de como o editor usa seu con-
selho para pareceres. Não se trata de impedir o surgimento de revistas
científicas, mas de estimular uma produção de qualidade. Já houve quem
propusesse a fusão de revistas para que sobrevivessem poucas, porém boas.
Não creio que se possa fazer uma tal proposta sem um estudo muito pro-
fundo da questão, pois isto equivaleria a tirar parte da liberdade de decisão
dos programas de PG e limitar as iniciativas.

Seja como for, no futuro deveremos pensar em sistemas de produção
que não tenham os Cursos como base de sustentação e sim as sociedades
científicas, correntes teóricas ou grandes linhas temáticas. Poderia haver
muitas revistas, mas todas com identidade. Além disso, ao invés de haver muitos
títulos haveria maior número de fascículos anuais e regularidade na edição.

Como comprovação do que estou afirmando, é só surgir uma primeira
crise séria de financiamento à PG e muitas das revistas atuais não serão
mais editadas ou terão sua periodicidade comprometida.

Já é o momento de se fazer uma discussão mais completa a respeito
das publicações em nossas áreas não só em relação às revistas, mas também
em relação aos anais e aos livros e coletâneas de textos. Embora haja uma
certa “exuberância” editorial nas nossas áreas, não se tem a menor idéia de
seu quantitativo. Também aumentou a participação das editoras comerci-
ais bem como das editoras universitárias. Seria interessante se alguém se
dedicasse a esse levantamento nos anos 90.

Profissionalismo editorial

Não são muitas as revistas científicas em L&L que poderiam ser tidas
como de produção, distribuição e cuidado profissionais. Muitas são

7 Ao se observar o panorama das revistas, pode-se imaginar que se trata de uma questão de
prestígio institucional o fato de dispor de uma ou mais revistas. Pois isto é sempre indicado com
orgulho em páginas centrais dos folhetos de divulgação das instituições. Segundo me consta há
ainda cerca de 10 revistas em gestação neste momento e é provável que aqui faltem mais de duas
dezenas, pois não considero este levantamento completo
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relativamente amadorísticas. Se tomarmos as revistas de Universidade
renomadas do país, veremos que muitas das 128 revistas não têm ISSN
indicado. A maioria não informa a periodicidade, algumas sequer trazem o
endereço e 31 não tem a informação sobre o ano de início da publicação.
Isto para ficar apenas no que se refere a um aspecto estritamente formal. O
curioso é que há revistas que sequer apresentam o endereço para corres-
pondência e não indicam a vinculação institucional. Não sabemos se são
números avulsos ou não.

Quanto à padronização, em termos de cuidado na forma de citação,
dados bibliográficos e marcas características, não se observa regularidade.
Falta a muitas de nossas revistas um projeto gráfico, uma definição de
tratamento textual e todo tipo de uniformização. Isto é lamentável e afasta
nossas revistas do mercado internacional. Já o simples manuseio torna
muitas destas revistas desagradáveis. Deve-se, no entanto, dizer que o cui-
dado vem aumentando sensivelmente e as revistas mais atuais já estão com
formato e requisitos técnicos bem mais planejados.

Dois aspectos são preocupantes: primeiro, a falta de periodicidade e,
segundo, a péssima distribuição e divulgação. Creio que ambos os as-
pectos estão juntos e são responsáveis pelo encalhe das revistas e por sua
não circulação. Os programas de PG e todos os demais editores de revistas
deveriam tomar a si o encardo de uma divulgação mais sistemática entre as
instituições, bibliotecas e pesquisadores. Deveria ser criado algo assim como
um sistema automático de troca ou intercâmbio entre todas as revistas
existentes (pelo menos as institucionais), de maneira que isto propiciaria
que todos dispusessem das coleções para consulta.

Proposta para uma política de periódicos
científicos em L&L

Propor uma política editorial para revistas científicas numa dada área
é sempre um empreendimento temerário, mas necessário. Nas diversas
oportunidades em que me encontrei com colegas e discuti a questão,
ouvi posições muito variadas, mas duas delas foram recorrentes e quase
opostas, podendo ser aqui preliminarmente discutidas como alternati-
vas. São elas:
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a) deveria haver muitas revistas para que se pudesse publicar tudo
o que se produz, já que não é fácil ter acesso às revistas consagra-
das, especialmente quando não se é de grandes centros ou não se
freqüenta certos círculos;

b) deveria haver um número limitado de revistas para que só se
publicasse o que é bom e não houvesse uma proliferação de traba-
lhos fracos ou inúteis.

Seguramente, as duas propostas têm seus prós e contras. Contudo,
pondero que no caso de uma proliferação exagerada de revistas, como vem
ocorrendo em nossas áreas no momento, teremos dificuldade de discernir
entre o que é bom e o que não é. Uma mesma revista às vezes traz dois
textos bons e 5 ruins, sendo que os dois bons se perdem porque a revista é
tratada como ruim em seu todo. Por outro lado, de nada serve publicar de
tudo já que isso não vai ajudar em nada além de ajudar os autores a terem
currículos com títulos publicados. A multiplicidade sem avaliação é um
problema sério porque não preserva a qualidade e só dá atenção para a
quantidade. O argumento aduzido para a falta de acesso aos periódicos
mais conhecidos e conceituados não é válido, pois basta ter um bom traba-
lho que ele terá colhida em bons periódicos. Não é necessário publicar 30
textos ruins ou medianos por ano. Bastam 3 ou 4 bons.

Quanto à política da qualidade, com redução do número de periódi-
cos, trata-se de um ideal de difícil realização, pois cada curso quer ter sua
identidade preservada. Além disso, parece-me que deveria haver uma cul-
tura mais desenvolvida para a análise dos textos por pareceristas. Também
seria necessário aumentar a periodicidade das revistas e torná-las mais pro-
fissionais no que tange à distribuição e assinaturas. A política editorial não
deveria ser fechada ou então deveria haver revistas mais específicas de li-
nhas teóricas ou de áreas de investigação. Um número reduzido ou uma
política bem-pensada para os periódicos poderia disciplinar de maneira
mais adequada a área. Mas isto teria o inconveniente do viés teórico predo-
minante ou de correlações de forças nem sempre equilibradas.

Como se nota, tanto uma como outra dessas duas linhas teria inconve-
nientes bastante acentuados. Penso, pois, que se deveria achar uma tercei-
ra via que fosse uma espécie de compromisso entre ambas as aqui citadas e
com isto se faria uma política mais clara em relação aos periódicos. Imagi-
no que se poderia lançar estas idéias para início de discussão:
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1. Nem todos os cursos precisam ter revistas científicas; seria possí-
vel unir vários cursos e fazer com que se produzissem revistas
mais fortes e com periodicidade maior (ao invés de dois números
anuais, fazer quatro, por exemplo).

2. Seria bom que houvesse mais revistas específicas de área (Letras e
Lingüística separadamente), pois assim se teria uma distinção mais
clara na orientação e nas políticas editoriais. Para as revistas hoje
mistas, poderia-se prever números temáticos alternados.

3. As novas revistas a serem criadas poderiam se preferencialmente
ligadas a Sociedades Científicas e não a instituições universitárias.
Isto lhes daria uma identidade temática e uma linha de investiga-
ção mais definida.

4. Os financiamentos seriam canalizados para todas as revistas habi-
litadas. Haveria uma melhor distribuição e uso das verbas.

5. Deveria ser providenciada uma sistemática de distribuição das
revistas, profissionalizando-as, talvez com a colaboração direta de
editoras comerciais. Também poderia ser pensada uma forma de
realizar um intercâmbio automático e sistemático de todas as re-
vistas.

Nossa área ainda não despertou para a publicação editorial eletrô-
nica.8 E isto deverá acontecer em breve, pois não se admite hoje que uma
área do conhecimento não tenha periódicos sistematicamente editados pela
via eletrônica. Isto não equivale a apenas lançar na internet os trabalhos na
forma como estão no papel. Trata-se de uma forma muito diferente de
publicação. Falo em revistas eletrônicas com características
hipertextuais e não em revistas atualmente impressas replicadas eletro-
nicamente. Pois isto não seria suficiente. Este assunto é importante para o
futuro. Seguramente, as revistas eletrônicas (reduplicação das atuais revis-
tas em papel) é desejável pela facilidade que se teria em consultá-las, mas
isso é pouco já que a tecnologia de revistas eletrônicas está bem mais avan-
çada do que isso.

8 A revista D.E.L.T.A. encontra-se hoje na WEB, mas não se trata de uma revista eletronica-
mente produzida. Ela está lá apenas como reduplicação do texto em papel.
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Palavras finais

As observações aqui trazidas servem como estímulo inicial para dis-
cussão. Imagino que este assunto é muito importante para que permaneça
sem um debate mais amplo. Por isso mesmo estão sendo divulgadas estas
reflexões mesmo que ainda iniciais.

De igual modo, a relação anexa é de suma importância pelo fato de
estar divulgando pela primeira vez para a área uma listagem “quase-com-
pleta” dos periódicos existentes. Peço a todos os colegas que tiverem acesso
a estes documentos, que me remetam informações complementares com
correções (já que deve haver equívocos aqui) ou sugestões para novos da-
dos a serem incluídos.

ANEXO

Relação das Revistas Científicas Brasileiras em
 Letras & Lingüística

Luiz Antônio Marcuschi (UFPE)
lamarcuschi@uol.com.br

As revistas abaixo foram elencadas sem obedecer a qualquer tipo de
ordem. Certamente, teria sido bom definir algum critério, por exemplo,
uma separação por área (Letras num grupo e Lingüística em outro), mas
isto é praticamente inviável, com exceção de alguns poucos casos, pois as
revistas em sua maioria ainda continuam mistas. Também teria sido bom
colocá-las numa ordem cronológica pelo seu ano de surgimento. Ocorre,
no entanto, que não se tem o ano de início de muitas delas. Quando se
dispuser de informações mais detalhadas sobre as revistas, será possível
estabelecer critérios mais rigorosos e mais sistemáticos tanto para sua clas-
sificação como para sua avaliação. Agradeço aqui aos inúmeros colegas que
me deram estas informações e à ABRALIN, à DELTA e à ANPOLL pelo
estímulo no levantamento.
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